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DOS PRIMITlVO~ IIABITADOjES DA PINI~SULA llISPANICA 

(FRAGMENTOS D'U~[ ESTUDO ARCHEOLOGICO) 

Não sei se logo depois da apparição do homem so
bre a terra, quando o estado d'esta lhe havia prepara
do as condições, para a sua vitalidade se desenvolver e 
sustentar ('I), foi, ou não, este rei da creação sími
lhante ás feras: não na intelligencia e espirito, supe
riores, com que Deus o doiou, nem na .capacidade de 
se entender com os animaes da sua especie, por meio 
da palana (2); mas no modo silvestre do seu viver, e 
nos instinctos de ferocidade, reacção antidivinal da sua 
origem, dd que ainda hoje, desgraçadamente, vemos 
tantos exemplos; «porque as cogitações e a intenção 
do coração humano propendem para o mal desde a 
adolescencia» (3). 

Seja ou não seja este, effectivamente, o estado natu-· 
ral do homem; ou fosse elle resultado d'uma degene-

(i) Na epocha terciaria ? 
(2) Ajuntar-lhe-hei ainda o caracteristico moral e religioso; 

porque para alguns naturalistas não basta a intelligencia e o 
verbo do homem, para o distinguir dos animaes: taes virtuali
dades encontram-se tambem, posto que grosseiramente, n'outras 
especioso 

(3) Genesis, VIII, in f. 

ração-d'algum isolamento-que o embrutecesse (4), 
consequencia da pirda d'uma primeira civilisação, a que 
tivesse dado causa alguma immensa catastrophe physica 
do ~Iobo (submersões, terramotos, vulcões. diluvios); 
ou provinda d'alguma enorme revolução social (especie 
d'edade-petroleira, prehistorica ... ) (5), que dispersasse os 
bomens, e lhes confundi:sse a linguagem: vestigios se 
têem encontrado, modernamente confirmados, d'aquelle 
viver ferino (e até de canibalismo?) cm muitas partes 
da terra, e n'é Iguns pontos da nossa peninsuléi. 

As investigações, e a analyse sobre taes vestígios, 
levaram os sabios a classificar os homens d'essas elIa
des remotas, com o nome d'homens das Cat'eT1WS (ü); 
ao que a archeologia chama a primeira edade da pedra 
( archeolithica). 

(4) Já houve quem suppozesse ser o macaco oriundo do ho
mem degenarado I Mas o que parece certo é que alguns povo~, 
hoje grosseiros, apresentam signaes d'antiga civilisação. Os sa
moiedas, por exemplo. 

(5) A sr.iencia não tem rasão de ser partidaria, nem politica 
nem religiosamente: o seu dever é ~er unicamente sciencia. 
Mas eu não pretendo dar· me como philosopho, e muito menos 
como naturalista; até escrevo mais como >.imples curioso, do 
qucl mesmo como archeologo, fique dito uma vez por todas: 
relevem·se·me, pois, esta e outras aberrações d'estylo. 

(6) Que não é (j mesmo que o troglodyta de Linneu. 
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Escusado será embrenhar-me agora na complicadís
sima questão do tempo mais ou menos duradoiro d'es
sa edade (7); se ella foi pardal, ou geral em toda e ter
ra; se já findou n'alguns logares; se se prolongou n'ou
tro; (8); ou, finalmente, se existiu n'alguma parte con
junctamer.te a certa civilisação. O que importa, para o 
meu proposito, é deixar estabelecido que os homens 
das cavernas habitaram a peninsula hispanica, e nomea
damente o nosso Portugal (9). 

Depois da primf:ira edade da pedra segue-se a se
gunda (neolitbica), denominada a edade da pedra poli
da (do osso e da loiça): epocha dos dolmens. 

Que os povos, que usaram dos monumentos me
galithicos, habitaram a nossa península, temos ainda 
boje as provas manifestas, ·vendo as antas, que nlo 
raras se encontram pelas provincias de Hispanba e de 
Portugal. 

Seguem-se ás edades da pedra as do bronze e do 
ferro, relativamente curtas, que se chegam a datar de 
cincoenta e mais seculos, antes da era christã (to); e 
semi-historicas, por assim dizer. 

Aos fins da segunda edade da pedra, e começo das 
do bronze e do ferro, se poderão referir, segundo me 
parece, as inva5ões na nossa peninsula : 

I dos allantes. 
II dos iberos. 
III dos celtas, etc. (H). 
Ora, quando eu fa110 em celtas, é para acompanhar o 

commum dos historiadores; porque para mim, celtas e 
celLicos, são apenas expressões historicas, que desi
gnam as m3is das vezes, povos desconbecidos. Antiga
mente chamaram celtas a todos os povos, de quem não 

(7) Algumas opiniões, e bem fundadas nas descobertas pa
leontologicás mais recentes, lhe dão setenta e mais seculos de 
duração. 

(8) Na theoria moderna,hoje mui acreditada, de que as revo
luções do globo se têem operado e vão operando, lentamente e 
sem grandes violencias, bem poderia a epocha terciaria durar 
ainda n'alguma parte da terra, quando já a quaternaria houves
se começado n'outra; bem poderia o periodo glacial d'esta ter 
invadido a Europa, deixando, por exemplo, em mais suave cli
ma do que o actual, a Siberia asiatica, onde começa a descon
fiar-se agora da existencia d'um povo de notavel civilisação, em 
mui remotas eras. . 

(9) V_ as Memorias do Sr. Pereira da Costa, do Sr. Carlos Ri
beiro, do Sr. Delgado, e dos Srs. D. Cassiano do Prado. D. Ma
nuel Gongora, etc_ 

(lO) Todos sabem que a chronologia antes do nascimento de 
Christo não é absoluta_ Podem-se citar datas muíto mais remo
tas, sem invocar as chronoh,gias orientaes, nem as egypcias; 
mas auctorisado pela sciencia. 

(U) Estes e outros nomes não servem sen~o para designar 
certas gentes; mas não querem, talvez, significar povos, que 
n'essas epochas já com taes nomes se appeIlidassem. 

sabiam a origem, e aos quaes por consequencia não sa
biam tambem que nome dar-lhes. Por toda a parte 
viam celtas. Na Asia, na Europa, na Africa; e até, se 
bem me recordo, no seculo XVlI os foram lobrigar na 
America I Eram os cellas um espede de cogumêlo 1lU
mano, que brotava espontaneo em todas as regiões. 

Não o digo porque pretenda negar absolutamente a 
existencia de um povo, ou nacionalidade, a quem tal 
nome caiba; nem ainda as colonias, que de tal povo 
proviessem. Mas porque passar alem d'isto, c disper
sar celtas por toda a parte, como quem semeia penisco. 
mormente tractando-se d'um povo que se diz dormi
nhoco, fazendo-o origem de cem nações, como se não 
houvesse na terra outros povos, creio que é arriscar 
uma theoria inadmissivel ({ ~). 

As edades archeologicas, porém, a que me referi 
(duas da pedra, a primeira das quaes alguns subdivi
dem em cinco periodos; a do bronze e a do ferro, 
que tambem alguns subdividem em duas), não mar
cam em toda a terra, nem creio que em nenhuma par
te d'e11a estabeleçam uma certa gradação, obrigada e 
constante, dos progressos da civilisação humana. N'al
guns logares existiriam as edades da pedra, quando 
n'oulros já existiam as do bronze e do ferro, e ainda 
n'outros mais adiantada civilisaç~o; ou coexistiriam si
multaneamente todos os faclos de taes edades n'algu
ma grande região da terra, mesmo já nos tempos his
toricos, como parece boje confirmar-se, pelo que se 
conhece da epocha actual, em qUI3 sabemos de povos 
cuja barbaria lamentâmos, a par d'outros cuja civilisa
ção se admira; e de tribus selvagens e d'anthropopha
gos, juxtapostas ás colonias das nações mais policiadas 
da terra (i3). 

Para se poder conjecturar alguma coisa a tal respei
to, com fundamento, seria necessario que os estudos 
da paleontologia e da archeologia se desenvolvessem 
pela Asia, Africa e America, como se têem desenvolvi
do pelas nações europeas: seri~ indispensavel que as 
excavações geologicas, as investigações e as diligencias 
dos sabios se praticassem pelos sertões da Asia, pelos 
gêlos do Baltico, e pelas regiões desconhecidas da Arri
ca e da Oceania, como se vão praticando, principalmen
te, pela Dinamarca, Ilalia, Belgica e França. 

(U) Plutarcho levou os celtas á.Italia em demanda do vinho 
d'aquella região, que os enthusiasmára. Com mais rasão elles 
viriam á nossa peninsula, conhecendo o Xtl'ez o o DOM·O • •• 

(13) Entre innumeraveis exemplos, e sem fallar das tribus 
chamadas indígenas das dsas Americas, citarei os Boscbimans, 
que, apesar de confinarem com as cultas colonia ingleza do Caba
da-Boa-esperança, e republica hoIlandeza do Transvaal, resistem 
a toda a civilisação. 
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Mas d'onde vieram á nossa peninsula (porque eu 
não creio em autochtones, e preferiria o transformismo 
derivado das theorias de Darwin) os homens das ca
vernas, póde ser que d'envolta com alguns animaes 
ferozes de di\ersa zona (f4), para nos legarem pelas 
grutas os restos fosseis das suas necropoles ou da sua 
fereza, dos seus repastos ou da violencia sobre bo
mens por bomens exercida? 

D'onde veiu, até ás plagas extremns do occidente, o 
povo nomada dos dolmens, para nos deixar os seus 
monumentos (religiosos?) grosseiros, mas indicando 
sentimentos moraos, e uma certa arte, no lr,.balho da pe
dra, osso e barro, alguma vez com entalhadl1ras notaveis? 

Quaes foram as colonias, que ir.troduziram, ou des
envolveram na nossa peninsula a industria dos metaes? 

E, finalmente, que povos oecupavam a peninsula bis
panica na epocba da conquista roman3 ? 

A estas interrogações só se puoerá responder com 
longas discussões bypotheticas. 

O berço da humanidade ainda está por descobrir. 
Provavelmente nunca se descobrirá. E quem sabe (per
mitta-se-me arriscar um paradoxo), se elle hoje jazerá 
submerso na profundidade dos mares? (U;) Como por
ventura parecerá verosimil a quem acbar fundalnento na 
tbeoria de Adhemar; ou talvez não pare~a absurdo, a 
quem meditar nos cataclysmos, periodicos ou não pe
riCldicos, que no nosso globo tem bavido, especialmen
te no periodo plioceno (f6). 

(U) A qnestão climatologica poderia ser levantada n'este 10' 
gar se não fosse uma questão rebtira. Sabe-se que nas pri
meir:.s epochas da natureza a terra não era dividida em tama
nho numero de climas como hoje. Sabe-se lambem que o clima 
da epocba terciaria foi mais benigno do que o da quaternaria 
em que estamos; e se o facto, a que aHudo, se Ilassou antes do 
per iodo glacial da epocha quatel'naria, a existencia na Europa de 
animacs equatoriaes não póde ofT~recer argumentos serios para 
uma opposição climaterica. 

(15) Sem que mo refira ao homem-peixe d'um certo natura
lista I 

(16) Foi por esses tempos, que os geologos dizem que a Amo
rica se separou do nosso continente; que a pa:'te septentrional 
da Europa se foi deprimindo gradualmente; flue o mar penetrou 
até ao norte da Germania e ao centro da Hussia, inundando a 
Inglaterra; que a Grecia e a Sicilia ~e desligaram da Africa, e 
se formou talvl!z o Mediterraneo á custa d'algum vasto continen
te. E quem sabe o mais que nos poderá indicar a exploração 
geologica d'outras partes da terra se chegar a fazer-se alguma 
vez? Não devemos tambem esquecer, que a ruptura ou a 'forma
ção d'islhmos, as inundações ou dissecamentos de territorios, 
etc. tanto podi'lm servir para favorerer ou contrariar as emi
grações o immigrações, como para unir ou separar po\'os. A 
geologia é hoje, no meu conceito, a primeira das sciencias : con
fio que ella nos dará algum dia a historia da terra e da huma-

dade ... 

Por mais que se diga, o Genesis é um grande li \TO I 
Tudo quanto no seu tempo constava de tradições do 
PIIINCJPIO. n'elle se encontra, embora imaginosa e sym
bolicamente relatado, ou menos comprehensivel, seja 
qual for a rasão, para a nossa intelligencia. N'esse li\TO 
admiravel temos d'estudar os tempos primitivos, e per
scrutar cs antebistoricos. Maravilhados ficámos depois 
quando, applicando as descobertas das sciencias moder
nas aos enigmas, melaphoras e orientalismos do li
\'1'0 de Moisés, achámos a concllrdancia dos (actos com 
as pbrases escriplas, e lhes descortinámos o mysterio. 

Por toda a parte se encontram a tradição e os vesti-" 
gios d'um diluvio; até os temos historicos: na antiga 
Grecia, o que deu origem á Morêa e ao monte Tena
ro; na meia-edade, o que deixou a descoberto as ilhas 
do Texel, EyerIand, etc. Nos nossos dias mesmo, es
tamos presenciando os mares deixarem umas costas e 
alagarem outras; rebentarem os vulcões; subverterem
se territorios; apparecerem e desappareccl"em ilhas; 
esconderem-se rios; abysmarem-se montanbas ..• 

A existenci"a do homem anterior ao diluvio biblico, 
está boje demonstrada, dando rasão a Moisés. E pôde 
ser que, pelo (undo d'algum mar, ou sob algum terre
no d'alluvião, ainda existam, ou tenham existidu, oa 
restos da cidade d'Henocb, e dos industriosos descen
dentes de Caim: Jabel, o constructor; Tubalcaim, o 
mestre dos artifices do cobre e do ferro; Noéma, ale
cedeira; e Jubal, o maestro das citharas e dos or
gãos ... 

Neste logar, o Genesis suscita-me a idéa de qua as 
eclades do brunze e do ferro fossem anteriores ao dilu
vio biblico, ou por esses tempos, pelo menos na Asia. 
Eu creio n'uma civílisação antediluviana, ou W1e prece
deu a inundação d'uma grande parte do Oriente. E 
quem sabe se o Eden com o seu jardim não é tambem 
o symbolo d'uma civilisação mais remota ainua ? (I i). 

Ora, é antiga opinião entre os eruditos, que a habi
tação da nossa peninsula data dos mais remotos tem
pos; e que d'ella passaram tribus para a Gallia meri
dional, e para a Italia e Sicília, quando esta ilha eslava 
I igada com a peninsula italiana. Os siculos e ligu/'es, 
que es tá assentado ser o mesmo povo, th'Cfam·nos 
aquelles eruditos como ali idos da extremiuade a mais 
ao sudoeste da Betica, e oriundos da Libya. Tal é lam
bem a opinião de Niebuhr; e já Strabão tinha esse po
\'0 grosseiro corno misturado com iberos e celtas. 

(17) Esta idéa <l'um livro pouco conhecido (La fin du monde 
par la science) foi plagiada por Lamartine no Job do seu Cour. 
(amilier de litlératul'e. Os plagios enlJjam; mas devem-se rele
var, e talvez applaudir, ao genio, quand0 assim levanta e torna 
conhecida uma grande idéa. 

.. 
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Acredi tando na opinião, sobre a antiguidade da po
voação da nossa peninsula, e que ele toua ella a parte 
mais antigamente povoada fôra a Betica e a Lusitania, 
parece-me, com ludo, que os ligures não iriam á Italia 
procedentes d'Hespanha; mas foram directamente da 
Africa, quando a Sicilia esteve reunida á Numidia: o 
que não vae além da epocha quaternaria, como o pro
vam os rosseis alli descobertos, e uma serie de rocbas 
submarinas em direcção ao continente africano (IS). 
Isto, a meu ver, não contraria a opinil'ío dos bistoria
dores a que alludi, fundada na lradição e habitos do 
povo ligure; porque supponho da mesma familia al
guns dos povoadores da Betica e da Lusitania, vindos 
tambem directamente d'Africa ii peninsula hispanica; 
mas pelo isthmo d'Abyla, que durando a mesma epocba 
prenderia os dois continentes europeu e africano, como 
ba todo o fundamento para acreditar (i9). 

E onde foi buscar a tradição hístorica, hoje mais 
acreditada, os povos que babitaram principalmente a 
parte meridional da nossa península senão á Africa? 

Os homens das nossas cavernas peninsulares, porém, 
foram, segundo me parece, muito anteriores a esses 
povos; e se a navegação só começou a ser conhecida 
pelos temp0s da segunda edade da pedra, como se crê, 
por onde poderiam cá vir taes bomens sendo africanos 
tambem, como creio (20), se não por algum tracto de 
terra que unisse os dois continentes? 

Deixando de parte a Atlantide de Platão, que nao te
nho por inteirament!) fabu!osa (como tambem não te
nho por imaginarias muitas das cirçumstancias dos ro
mances periplos dos gregos) (21), póde suppor·se, que 

(18) A Italia é riquissima de monumentos prehistoricos. Por 
lá se encontram tres especies d'estações humanas. A Hispanha 
está muito atrazada n'estas explorações. De Portugal nada direi, 
por esta vez ... O elephaule d'Africa, a hyena malhada, e mais 
algumas especies da fauna africana, encontraram·se na Sicilia 
(gruta de San·Teodoro). A ilha Pantclaria parece ter sido o elo 
que encadeiava a Sicilia com a Arrica. 

(19) Sem recorrermos a Erathostenes, um escriptor e archeo· 
logo mui erudito, que lem hoje auctoridade (o Sr. Maury), faz 
notar, que o monte Atlas' prende mais com o systema orogra
phico europeu, do que com o da Arrica; e que o terrilorio que 
o circumdJ, por seu clima, vegetação e popula~ão mais pertence 
á região mediterranea do que propriamente á afri cana. 

(20) O craneo achado ao pé de Gibraltar, em jazigo extrema
mente antigo, e descripto pelos srs. Broca e Busk, é anthropo
logicamente considerado de raça muito diITerente da Berbére 
(ihera), e classificado como das mais inferiores raças da especie. 
humana . 

(21) A seiencia geograp~ica da Grecia está ha muito reconhe
cida como de grande imperre i ~ão e leviandade 03 geographos 
gregos aproveitaram mal, e sem critICa, o que lhes C(lnstava por 
phenicios e cartaginczcs. Terei outra occasião de fallar a tal res
peito. 

das mnumeras bordas sei \'agens, que errassem pela 
Ma uritania, ou pela ~urniJia, quem sabe se ascenden
tes dos troglodytas e atarantes d'Herodoto, algumas 
<l'ellas penetraram na Betica e na LusiLania; e talvez 
com ellas algum bando de prelOS, dos que se repu
tam indigenas dos planaltos dos sertões d'Africa, desde 
tempos immemoriaes (22), perseguindo·as; ou foragi
dos como eUas, d'algllm grande cataclysmo acontecido 
pelo Sahara (23); ou ainda, acossados por outras tri
bus, arabes, ethiopes, egypcias; guerras tambem exis
tentes no tempo d'Herodoto, e de que este bistoriador 
nos dá amplas noticias (24). 

Entre os craneos que se hão descoberto, nas esca\'a
ções da nússa peninsula, da França, e da nalia, julga
se serem alguns da raça preta (25); e apparecem mis
turados com outros da raça branca (semítica ?), e tam
bem da raça mongolica. O que provaria a coexistencia 
nas mesmas regiões d'bomens oriundos de mui diver
sas partes da terra; aos quaes a antipatbia, a indole, 
ou a necessidade impelliria a aggredirem-se, digla
diarem ·se, e talvez devorarem-se, como tristelCente pare
ce indicaI-o o exame das ossadas d'algumas caver
nas (26). 

Entendo, porém, dever confessar n'este logar, que, sem 
desconbecer os serviços muito apreciaveis, com que os 
estudos anlhropologicos pudem auxiliar a sciencia, eu 
contento-me com a €thnologia, porque o meu espirito 
não comprehende uma importancia de maior alcance 
na anlbropologia ... Assim como não a comprehende 

(22) Os naturalistas consideram o grande planalto do centro 
da Arrica como isento das revoluções geologicas que revolveram 
o solo, que hoje habitámos; e os pretos contemporaneos da epo
cha da formação d'aquella região. 

(23) Ha quem supponha que os paizes da Berberia formavam 
em tempo uma ilha no Mediterraneo. E esta supposição, e a 
de muitas mais ilhas do que as actuaes, por esse mar, e pelas 
costas mais occidentaes da Europa, tem a seu favor a confusa tra
dição d'antigos gebgraphos e hisl9riadores. Averiguou·os to
dos o nosso phantasioso Luiz Marinho d'Azevedo, sob mui Crivolo 
assumpto. Mas a existencia de um mar interior no Sahara pa
rece estar confirmada, por muitas circumstancias ultimamente 
observadas, n'aquella parte da Africa. 

(2(j,) Liv. IV, i 81 a 196. 
(25) Na opinião d'alguns naturalistas a raça preta é a mais 

antiga das huml nas raça;;. O homem, pois, teria principiado ..• 
não por um ou Ires macacos, çomo a outros parece; mas por 
um preto muito feio, até chegar á perfeição do Apollo de Belve· 
dere I Sendo assim, os craneos a que me refiro, poderiam provir 
do homem primordial, que muitos milhares de seculos de exis· 
teneia em meigo clima Coram transformando n'um gentil manú ..• 

(26) Os mais modernos naturalistas têem por seul duvida as 
provas d'anthropophag ia, recentemente descobertas n'algumas 
ca vernas da Italia. 
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na pbilologia comparada; aliás muito prestavel, e a que 
alguns, menos convenientemente, em quanto a mim, 
cbamam glotica. 

Sigo a opinião d'aquelle celebre naturalista, ainda 
boje aucloridade, e que jamais deixará de ser aprecia
do, para quem o homem era sempre o mesmo em toda 
a parte, apenas tinto pela côr do clima (27). 

Cada anthropologista tem o seu systema: e mais de 
vinte classificações têem apparecido, dividindo e subdi
vidindo a especie humana n'um sem numero de gru
pos e variedades, e até em differentes especies. Por 
fim de contas, tudo se resume nas tres côres do ho
mem: branca, amarella e preta. As analyses anatomi
cas do craneo e suas formas; as medições do indice 
cepbalico; o exame das orbitas; da dentadura; do ca
bello; etc. etc. são estudos respeitareis; mas, em 
quanto a mim, não podem aspirar ao completo conbe
cimento da humanidade. 

Pelo que respeita á linguistica, na minha bumilde opi
nião, dá-se o mesmo caso. Na totalidade todos os 
grupos linguisticos reduzem-se a tres (ou cinco divi
sões, quando muito), em que todos elles podem ser 
classificados. Demais, a anthropologia anda em desac
cordo com a linguistica. Os dois estudos ainda até 
agora não poderam combinar-se, para descobrir um 
phanal que nos guie na obscura questão da espede hu
mana. 

Difficilmente o acharão. Com os homens que lêem 
desaprarecido da face da terra, como ainda hoje se vão 
extinguindo muitas lribus das duas Americas, perdidas 
ou exterminadas, póde ter·se extinguido tambem o ty
po do homem, e o da lingua, primordiaes. Alem d'isso, 
a fusão das raças, e a confusão das línguas, poderão 
ter obliterado os primevos typos (28). 

É excellente a investigação, por meio da litteratura 
oriental, dos principios da CflEAÇÁO, e do deseilvolvi
mento da nossa especie. É muito louvavel a indagação 
por meio da pbilologia comparada, do encadeamento 
ou divisão dos povos. É muito honroso ir buscar 
d'entre as gentes indianas, immemorialmcnte religiosas 
e civilisadas, as emigrações que povoaram a nossa Eu· 
ropa; e estudar, por meio da anlbrOlJologia, os caracte-

(27) Buffon: tantas vezes citado a este me5mo proposito. Link, 
muito conhecido entre nós, pem:avJ, que a classillo:ação das ra-. 
ças era uma classificação viciosa. Tenho por muito interessante 
quanto a este respeito escreveu. 

(28) O Sr. Lubbock entende que as raças degeneradas dcsap
parecem da face da terra, e aquella~, cujo estado social fica esta
cionario, n~o crescem em numero; só as nações, cuja civilisa
ção progride, augmentam consideravelmente. Bem sei que os 
anthropo!ogistas recorrem ao atavi~l1lo, em certas uiillculdades; 
na linguistica porem não ha esse recurso. 

res pbysicos, que distinguem as raças, para encontrar 
na mais perfeita d'ellas os nossos iIlustres ascenden
tes ... 

Mas, ao cabo de tanto lidar e d'uma sinuosa peri
grinação pelo labyrintbo da erudição mais diLlicil, ire
mos encontrar o caminbo, que com tamanbo alfan hou
vermos percorrido, já orientado pelas indicações da bi
blia. Teremos, é certo, aclarado muitos topivos, que 
nos eram obscuros; rectificado outros, que nos eram 
incomprebensiveis, e tinbamos por impossiveis de con
ciliar: a final, porém, iremos parar aa mesmo ponto, 
embora encaminhados por diversas ,"ias. Este ponto é o da . 
unidade da especie bumana, cingida a uma tradição, 
mais ou menos legendaria, commum a todos os povos 
da terra. 

Com aquellas bordas, ou irrupções d'aquellas genteg, 
semi-selvagens, vindas d'Africa, e d'origens differentes, 
nas quaes incluo não só os troglorlytas da nossa penin
sula, mas tambem os pCidionomitas do Sr. Dupont, que 
este illustre geologo julga terem habitado tambem os 
valles e as planicies d'Hispanha, e serem os creadores 
da industria da pedra polida; conjecturo eu que seria 
feita a povoação d'esta parte da Europa na edade ar
cbeolitbica. Estes bomens por aqui se iriam estabele
cendo, mariscando, caçando, guerreando-se, dilatando
se talvez, tornando-se emfim aborígenes. 

Até muito dl3pois do periodo glacial, da epocha qua
ternaria, quer-me parecer que não se podem admitLir 
na nossa peninsula outros homens senão vindos d'Afrl
ca; porque as migrações pelo centro da Europa gela
da, ou coberta d'agua, seriam impossiveis. Ou então, 
teremos d'alongar para o periodo mioceno da epocba ter
ciaria, a antiguidade do bomem ua nossa peninsula, 
para o que não ba por ora fundamento bem reconh.e
cido (~9), se lhe quizermos conjecturar outra pro\'e
niencia . 

(29) O Sr. Carlos Ribeiro está convencido da existeneia do 
homem na epocha terciaria, em Portugal, em rasão das pedras 
trabalha.das por mão humana, que encontrou n'uma excavação, 
nas camadas miocenas, do vane do Tejo, 35 a r..O kil. de Lisboa. 
No congresso internacional d'archeologia prehi!'torica, de i8í2, 
alguns sabios deram rasão ao Sr. C. Ribeiro, em quanto ao tl'a · 
balho da mão do homem; reservaram·se porém emquanto á 
epocha do· terreno em que aquellas pedras foram achadas. O 
sr. padre Bourgeois tambem está persuadido, por cgual rasão, 
da existencia do homem na epocha terciaria, em França. Pro
vada a existencia do homem tereiario na nossa peniu ula, não 
seriam os troglodytas os seus primitivos habitadores; porque a 
rorma~,ão das cavernas, julgo que só poderá datar-se da epo
cha quaternaria. Mas ainda assim parece me que não cria faeil 
pro'CUr a primitiva povoa~~o ua nossa peninsula por oulros ho· 
mens, que não fos em os vindos d'Africa. 



-38 -

Muitos seculos depois, viriam ainda d'Africa os allan
tes (30), e talvez os iberos. E mais tarde, ou por esses 
mesmos tempo~, outl'OS homens, provavelmente da ra
Çl boreal: os procedentes do povo dado aos monumen· 
tos megalitbicos. Se é que ii um unico povo estes po
dem ser todos altribuidos; o que me não parece. 

Como qualquer das cdades archeologicas se acredi
ta ser de longa duração, n'umas partes mais do que em 
outras, c com periodos de transição n'a!gumas, tanto 
póde ser que taes monumentos sejam resultado d'um 
ensinamento mutuo, como de praticas aprenrlid as no 
uso de costumes, habitat, e virer similhantes, 0 11 quasi 
limilhantes, creados por identicas necessidades, mesmo 
em povos extranhos uns aos outros (31) . Hoje ha e!e
mentos para poder provar as relações, por assim dizeI', 
internacionaes d'estes antigos povos entre si. Assim 
como os ha, para se acreditar, que pO~'os muito vi zi
nhos se desconheciam. Indagar os motivos não vem pa
ra aqui. 

O que parece demonstrado é que os monumentos 
. dd pedra: menhirs, peulvens, crornleches, nuraghis, ga
mellas (bassins) dolmens, antas, que sei eu? que se 
encontram cm muitas regiões da terra, desde a Siberia 
a Tunes, e do Japão á serra de Cintra, são de mui va· 
rias fórroas, e de diITerente caracter; denotando, se 
não diversos fins, pelo menos difIerenle modo d'appli
~,3Cão. Nota-se n'alguns certo artificio; o qual, junto :i 
halti!idade com que foram obrados muitos dos objectos 
encontrados nas excavações do seu solo, indica uma 
certa civílisação, que na maior parte d'outros se não 
reconhece. Isto proraria, pelo menos, o progresso de 
muilos seculos, que poderiam dar occasião á separa
ção de muitas tribus, e forma ção d'outras, que, pe
lo exemplo, imitação, ou pelo raciocinio, se assimilhassem 
nos usos. 

(30) P 1VO oriundo da região do monte Atlas. Conhece·se a 
opinião d'alguns escriptores, que dizem ter reinado em Hispanha 
He~pero, irmão do rei Atlas, H :O!j,~ annos antes de Christo. E é 
lambem muito conhecida a tradição do rei Gerião. Estas tradi
ções historicas, quando não são completamente absurdas, creio 
que não devem ser desprezadas; e, ainda assim, talvez não seja 
de todo infructuoso indagar·lhes a origem. Um erudito hispa
nbol, para saír de todas aEo difficuldades, imaginou que os ho· 
mens foram transplantados pelos anjos para diversas partes da 
terra. com o fim de a po\'oarem . .• E passa por historiador cri
tico este i nsigne doutol' ! 

(31) Já um geúlogo muito auctori sado, avaliou o trabalho de 
alguns ~i1ex, achados em logares mui remotos, com tal similhau
ça de fórma e acabamento, que poderiam dizer·se trabalhados 
todos pela mllsma mão, E no entanto póde ter-se como certo, 
que os homens . que fabricaram esses sílex nem si quer já
mais se veriam. 

Não façamos, pois, hoje com o povo dos megalilhas 
o mesmo que os antigos fizeram com os celtas. Assim 
como, na minha opinião, nem todos os bomens das ca
vernas representam a mesma raça, mas sim as mes
mas necessidades, e por motivo de circumstancias eguaes, 
itlentico moLlo de satisfazei-as; assim tambem os bo
men.:: dos megalithas rl1presenlam já um progresso re
lativo de civilisaç;jo, circumstancias diversas, pro ve
nientes d'um modo de \iLla menos agitado, e de na tu
reza mais pacifica, e por consequencia difIerentes ne
cessidades por outro modo satisfeitas. 

Os arch eolngos parece concordarem, attribuindo ao 
PO\'o dos dolmen5 todos os monumentos de pedra, sup
postos da Illesma edade, e conjectur:lndo que esses 
mcnumentos marcam o ilinerario da migração d'este 
povo nomada. Não concordam todavia, sobro a pro
veD:encia (]'elle. Alguns o lêem por um povo de gen
te d'alta estalura (03 gigantes a que allude a Diblia) , e 
de cabeHo loiro, sairlo do norte da Europa. Outros, 
julgam-no oriundo d'Africa. E não falta quem o vá bus
caI' ao inextingui\'el viveiro d'homens, que para muitos 
eS L;!'iptores é sempre directamente a Asia. Por celtas é 
que d'antes o tinham todosl 

Em meu fraco juizo, inclino-me a achar mais saga
zes e concluden tes 3S rasões dos que suppõem uma 
migração de gente, habituada ás construcções megali
thieas, pro\'inda do BaILÍLo; tah'ez, supponbo eu, quan
do pelo arrefecimento das regiões polares, os gêlos ex
pulsassem dos plainos hyperboreos o homem, a quem 
clias já não poJiam offerecer condições de vida. 

Quer-me parecer, porém, que nem todos os homens 
dos megalilhas, procedem (resta migração; ou mui nu 
merosa, e por longo tempo durou ella, para poder dis
persar-se por tantas e tão longiquas partes da terra I 
E ainda assim mui custosa será de provar a sua identida
de em muitas d'essas partes. 

Tambem me quer parecer, ql1e na epocha em que 
se verificou a entrada de taes homens na nossa penin
sula, relativamente moderna, já estaria muito rareada, 
se não extincta, a primitiva população troglodyta; ou 
porque os homens das cavernas uns aos outros se 
bouvessem destruido; ou por outras causas, que na 
longa duração da primeira edade da pedra poderiam 
ter sido muitas. Pois que não me parece naturi1l, que 
os homens das antas se dilatassem tanto, desde os 
montes Pyrineus até, ás penbas do Cabo-da-roca ; nem 
os atIantes, pela Betica e Algarve; nem, finalmente, 
os iberos, por grande parte da nossa peninsula, até 
ao Rbodano, sem porfiada oppugnação d'aquelles bomens 
qtlasi seh'agens, que por ahi existissem, se fôra granue 
o numero d'elles. E sendo pequeno esse numero, bem 



DaReal Associaçâo dos Architedos Civis e ArcheologosPortu~ezes . 

• 

ESTA1'1PA 5~ 

HOSPITAL Mil TAR DE MACAU 



-39-

poderia ir sendo exterminado pelos recem-chegados (3~). 
A estes povos, os atlantes, o das antas, e o das mi

nas (iberos) me parece, que se poderão ajuntar, mais 
tarde, algumas coloeias gaulezes, celtas e celticas, que 
atravessassem os Pyrineos, e a final se fundissem no povo 
chamado celtibero. Sem que isto queira dizer, que não 
restassem outros povos, por difIerentes partes, na nossa 
peninsula. 4 

Aconteceria isto, já no decurso das edades do bron
ze e do ferro, n'outras regiões da terra; edades que na 
nossa peninsula tal\'ez melhor seriam denominadas eda
de dos metaes (33). 

E, para seguir o conselho de Schlegel, de que não 
devemos abandonar as tradições bistoricas, cumpre·me 
mencionar ainda, a de que mui antigos escriptores se 
fizeram echo, da vinda ã nossa península dos netos de 
Noé (3~). D'esta raça, a japetica, é provavel que pro
viessem ainda novos elementos de cívilisação. 

Assim existiriam as coisas, pelo tempo da vinda dos 
pbenicios, gregos e carthaginezes, que, commerciando, 
ou guerreando, se foram estabelecendo per muitos pon
tos da nossa península; dando origem a differentes 
cruzamentos e (usões de povos, com os quaes se (oram 

(32) Será conveniente lembrar n'este logar, aos que se admi· 
ram de não Sd encontrarem maior porção d'ossadas humanas, e 
de serem ainda mais raros os craneos, na maior parte das exea
vações: 1.., que o movimento das aguas, ou a subversão de 1:01-
liua~, por elTeito de vulcões e terramotos,. etc. pôde ter arroja. 
do aos mares, ou consummido pela humidade, e subvertido 
comsigo, ou puh'erizado, grande porção d'essas ossadas; 2.·, que 
a incineração dos cadaveres parece ter sido usada n'essas eda
des, como se prova talvez pelas cinzas e restos de carvões, acha_ 
dos em muitas cavernas, attribuidos a residuos de cosinha, etc.; 
3.°, que os antigos historiadores disseram d'alguns povos, entre 
estes os ibero" que haviam por costume abandonar os cadave· 
res ao pasto das aves de rapina; ~.o, que algumas trihus selva
gens, ainda hoje, u!'am d'aproveitar os craneos como taças 
para beberem. 

(33) É conhecida a rabula da erupção dos pyrineos, de cuja~ ell
tranbas correu oiro derretido, de que os pastores faziam cajados, 
e os pbenicios fizeram depois ancoras I Mas é curioso o achado 
d'um diadema d'oiro, na gruta dos :&furciélagos, na provincia de 
Granada, segundo se vê na Afemoria do sr. Gongora. Em todo o 
caso, a descoberta do oiro é antiquissima na nossa peninsula. 
Ha quem attribua aos aryanos a introducção da industria do oiro 
na Europa; o que equivaleria a datal·a uns 30 seculos ano 
tes de Christo. 

(3~) Mas d'isto a acreditar, que o proprio Noé aqui veiu, uma 
ou duas vezes, a visitar os seus parontes, como quem viaja en 
IOttrút~ nos vapores do Leman, vae a distancia que ha do posgi· 
vel ao absurdo. Fr. B. de Brito, Fr. N. d'Oliveira, Marinho 
Azevedo, e outros, são entre nós os chroníõtas d'uma divertidíssima 
serie de soberanos, sem interrupção. desde Tubal até Viriato I 
Osiris, Hercule!', Baccho, Ulisse.>, Nabuchodonosor, Alexandre 
Magno, entram na lista. Âté Homero cá veiu, em poetica digres· 
são, visitar o Algarve, e talvez gostar·lh'3 os figos. 

creaIido novas nacionalidades, até ao tempo dos roma
nos, em que verdadeiramente começam para nós os 
tempos bistoricos. 

Chegado a este termo, deveria eu estudar, mais d'es
paço, os costumes, a civilisação d'estas gentes, pelas 
epochas decorridas; e oecupar-me ainda dos vascos, 
euskos, ou euskaldunacs, que alguns escriptores sup
põem iberos lambem (35), outros reputam fennos (36); 
mas que me parece não serem uma nem outra coisa: 
pequeno, e mui notavel povo, que se deixou ficai' dr
cumscripto pelas serranias canlabricas, e vertentes sep
tentrionaes dos Pyrineos, como que segregado tio resto 
da nossa peninsula. Tles indagações, porém, terão ca~ 
bida provavelmente n'outra occasião. 

Serã então opportuno averiguar se haverá ainda al
goma parte da nossa peninsula, cm que se possam des
cobrir vestígios dos typos das primeiras raças dos sens 
babitaclores. 

Se baverá localidades em que esse typo se tenha con
servado puro, ou pouco menos, resistindo porventura a 
todas as fusões. 

Se terã havido fusão entre todas, ou apenas algu
mas das antigas raças. 

E por que feições, ou caracteres, poderemos conhe
cer os elementos da fusão, e distinguir as raças. Se 
pela physionomia, se pela lingua, se pelos habitos, se 
pelos nomes das localidades ..• 

Farei então algumas considerações, indispensaveis, 
sobre o abandono em que o nosso governo deixa os es
tudos da archeologia prehistorica em Portugal; e o 
pouco interesse que por elles mostra a nossa litteratu
ra; havendo alias entre nós theoricos mui distinctos, 
que poderiam ser tambem praticamente sabios n'esta 
sciencia, na paleontologia, na linguistica e na antbro
pologia, como o vão sendo na geologia, a mais inte
ressante das sciencias naturaes dos tempos modernos. 

(35) G. d'Humboldt, e outros. 
(36) Supposiç.lo creada pela anthropologia, e ultimamente pela 

anthropologia rejeitada I 
iO-8-j~. 

Sá Vilella. 

EDIFICIO DE UTILIDADE PUBLICA 
o NOVO B08PITAL EU IIACAU 

São tão poucos os editicios publicos construidos em 
Portugal n'este seculo, que apresentem, pela sua bem 
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delineada planta, aspecto gr:mdioso e agradavel perspe
ctiva, e sobretudo olIereçam as condições reunidas ás 
mais apropri::tdas de sua especial destinação, que nos 
surpreh.emleu sobremaneira quando recebemos do dis
tineto governador de Macau, o ex. IIJO sr. Visconde de 
S. Januario, digno socio da Real Associação dos Arcbite
elos e Arcbeologos portugllezes, uma photographia ti
raJ1 d'um hospital militar, que por iniciati"a e sob a 
iII11strada inspecção de s. ex.' foi construido no presen~e 
anno n'aquella colonia portugueza. Examinámos com sa 
tisfação o pr.ospecto de tão magnifica fabrica, e posto 
que nos ufanassemos de se haveI' executado tão longe 
da metropole um edificio d'esta ordem (pois alem da 
sua reconbeciJa utilidadl3 e mere~,imento arcbitectonico, 
faz tambem honra á nação a que pertence, e atlrabe me
recida gloria ao esclarecido promotor d'este grande 
melhoramento, o qual era ha muito r~c1amado para be
neficio da humanidade e credito do governo): parecia
nos quasi impossi vel ter-se podido executar n'esta epo
cha tão vasto edificio, com as condições essl3nciaes de 
bem entendida distribuição, de grandioso aspecto, assás 
esbelto, notando-se·lbe sobretudo bastar.te novidade na 
sua geral configuração. 

Não ê de certo um typo architectonico, que possa 
sen-ir de modelo para estudo d'arle, nem tão pouco 
ser citado como olIerecendo o caracter mais proprio 
para um hospital; não obstante, não se podem recusar 
elogios á feliz intelligencia de quem compoz o conjuncto 
das suas fachadas, muito embora ellas lembrem um 
pouco as construcções orientaes, e ao mesmo tempo 
apresentem reminiscencia das edificações britannicas; 
talvez por estar n'aquella região, e na proximidade das 
possessões inglezas: todavia essa construcção mixta foi 
calculada para prouuzir agradavel e lIeito , ainda que in
dependente da sua determinada applicação. Sendo, pois, 
considerado sob este ponto de vista, reconbece-se mui
to merecimento na sua composição architectonica, e 
tem novidade esta recente construcção. (Estampa 5. a) 

Foi bem entendida a collocação ue dispôr em varios 
pavilhões as suas enfermarias, pois não só lhe propor
cionou terem mais luz e ar, ficando separadas por pateos 
libertos na sua extremidade opposta, evitando a accu
mulação dos doentes, o que está repro\'ado pela sei en
cia; mas egualmente facilitou dar-se-Ihe um aspecto mais 
pitloresco, porque a saliencia de seus di versos corpos 
sobre o prolongamento da fachada, produzifido as pro
jecções das sombras sobre ella, moti\'a um agradavel 
contraste e lhe faz realçar muito mais as divisões prin
cipaes do ediOcio. 

Foi excellenle a idea de se aproveitarem os dois tor ' 
reões das extremidades, para se collocarem sobre elles 

dois mirantes: e com quanto pareça estarem deslocados 
em um hospital similhantes accessorios, todavia a eleva
ção d'esses corpos contribue muito para lhes fazer mais 
vistosa a fachada do edificio, e attrabir a altenção do 
publico, para desfrutar o bello elIeito causado pela no
,'idade do conjuncto d 'esta construcção. 

Felicitâmos, pois, o ii I. mo sr. capitão Dias de Carva
lho, pela intelligente distribuição do plano; assim como 
receba encomios o ex. fIIO sr. barão de Cereal pelo encano 
tador aspecto com que delineou os alçados do hospital de 
S. Januario; o que fará sem duvida lembrar com maior 
reconbecimento aos h:lbitantes de Macau qual a soli· 
citude do esclarecido governador, o ex.mO sr. visconde 
de S. Januario, por ter dotado aquella cidade com um tão 
necessario melhoramento publico. 

Acbâmos curioso fazer alguns extractos da excellente 
memoria publicada pelo sr. capitão Carvalho, em que 
deswwe a distribuição d'este hospital, havendo ,se ins
pirado para traçar a sua planta do afamado hospital de 
S. Raphael da Belgica; e tambem nos dá informações do 
modo como os operarios chinas executam estas obras, 
lanto em relação aos costumes d'aquella região, como 
pela maneira original de se contratarem com elles as 
construccões n'aquelle paiz. 

o edificio tem de extensão 205 covados chinas (75 
metros, 37 cenl.), e de largura iDO covados (37 me
tros). 

No torreão do lado esquerdo está a capella e por ci
ma o observatorio metereologico; no que fica á direita 
estão as salas de conferencias, alojamento do director, e 
o mostrador do relogio. , 

Entre estes dois torreões é o edificio abarracado, fi
cando dividido no centro por um corpo saliente com um 
andar nobre, o qual serve para a sala das sessões, ga
binete do director e secretaria; sendo destinado o seu 
pavimento inferior para o vestibulo da entrada princi
pal, casa da guarda e quarto 110 porteiro. 

Os quartos dispostos n'este primeiro plano servem 
para enfermarias dos officiaes, casa de banbos, pharma
cia, arrecadações. Abrem estes quartos para uma ex
tensa galeria do comprimento total do edificio. 

Na rectaguarda d'esta galeria estão dispostos cinco 
corpos perpendiculares á fachada do edificio, com ~H me
tros, 6t cento de comprimento, e de largura 8 metros, 
57 cento D'estes corpos, os tres centraes são para enfer
marias de 20 doentes, tendo-5e-lhes dado qO metros de 
ar parl cada pessoa. Todas estas enfermarias lêem qnar
tos annexos para banhos, arrecadações e pri\'adas. Os 
dois corpos extremos estão divididos 00 meio por um 
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corredor, que liga com a galeria; servintlo um d'eUes 
para presos doentes, quarto para alienados, sala de ope
rações, arrecadações, casinha; o outro corpo é destinado 
para quartos dos officiaes inferiores, enfermeiros, banhos. 

Todos os alojamentos teem ca ixilhos e portas ja
nel las, intlependentes um dos outros para obter sum
ciente luz e ventilação. 

00 edificio, na sua frente principal, fi cando elevado 
d'es te lado acima do terreno 6 cavados (7 metros, 8 
cent.) poderam aproveitar todo o espaço inferior para 
senir de armazens; bavendo junto ao edificio o jardim 
do hospital, que tem a fórma de ferradura, oecupando 
uma area de 1:!500 metros quadrados e sendo rodeado 
por uma espaçosa estrada de i5 melros de largura. 

Uma balaustrada com 300 metros aformoseia e se
para o edificio lia estrada do Visccnde de S. Januario. 

Despendeu-se com toda a construccão d'esta obra a 
quantia de 16:000~000 ré is, incluindo aqueullctos, pon
tes, pa'vilhões necessarios para conJpletar esta moderna 
consLrucção. 

Entre o) chinas ha tres classes de operarios. Per
tencem á mais inf( rior os que trabalham em alicerces 
ou muros d'alvenaria, e são conhecidos por pedreiros 
de pedra: á segunda os que trabalham em paredes de 
tijolo ou em telhados, e a estes denominam pcdreil os de 
tijolo; finalmente a classe mais elevada é a dos que traba
lham em molduras, estuques, e ornatos, são os mais pe
ritos; e causa admiraç~o a paciencia que consomem 
n'esta espacie de trabalho, e os utensilios ordinarios de 
que se servem. 

O jornal de pedreiro está lixado a 173 rtis, e do 
servente a 8~ réis. 

No offieio ha quatro cathegorias dislinctas, cabeça, 
cabecilha, ofliciaes e serventes. O cabeça, superintenden 
te em todas as obras do offieio, recebe tantos por cen
to dos salarios de sens omciaes e servente3. 

Os cabecilhas não são mais que directores de tarefa. 
Cada official tem á sua disposição duis serventes. Cal
culam-se ~ horas de trabalho em cada dia. 

Chamam se picad~res na China aos cabouqueiros e 
canteiros. O seu trabalho é muito imperfeito pela falta 
de conhecimentos d'este offieio, e sotretudo pela gros
seira ferramenta de que se servem. O picadcr em ge-" 
ral é mentiroso e mandrHo; existem todos associados, 
e nunca tomam trabalhos, já principiados pelos seus 
eompanheiro ~ , por expressa prohibiCão da sua associação. 

N'esta classe distinguem-se tambem cabeça, ofliciaes 
e aprendizes. O cabeça em geral só delineia pela ma
nhã ai trabalhos dos officiaes, porque fuma quasi todo 

o dia. Os officiaes preci~am duas horas durante o dia 
para fumar opio. São estes os operarios que na China 
teem maior salario. recebendo sem distincção 282 réis. 

Os carpinteiros compõem uma forte associação, são 
os operarios mais serviçaes, trabalham sempre de bom 
grado, são actll"os e os seus trabalhos são os mais per
feitos de todos os officiaes qu ; entram na construcção. 
O omcio é de 5 annos e adquirem conhecimentos de 
geometria. O seu sala rio é tambem de 282 réis. Os ca
beças descontam-lhes uma certa quantia para a SUl as
sociação. 

03 officiaes de ferreiro recebem a p:;ga do seu tra
balho pela dilIerença que ha entre o peso bruto do 
ferro e aquelle da obra acabada, que corresponde ao 
feitio. Está ainda cm muito atrazo este officio. 

Os salarios dos pintores são baratíssimos: alguns o'es
tes muito perfeitos e com bastante habilidade. Costumam 
primeiro acharoar a preto os objectos qlle têem de 
ser dourados. 

A cal superior é muito fina, mas é n'esta qualidade 
que se encontra mais fraude, porque lhe misturam fa
rinha de arroz, ou uma qualidade de terra mui branca. 

Conforme na argamassa entra algodão, papel ou pa
lha, os chinas emprégam a cal algodão para superiores 
estuques; cal papel para rebocos: o seu preço varia 
conforme a qualidade, como o peso de 133 libras cus
ta de 12! a 34.4. réis. 

Os pedreiros empregam nos trabalhos cal muito pi
sada com palha, a qu~1 chamam cal peluro. 

A argamassa para unir ladrilhos é eompósta de lima
lha de ferro e azeite de pau (de menduim). 

Entre as madeiras de que se senem os chi nas para 
as suas construcções, taes que pau ferro, teca, madeira 
de Singapura, entena (vigas), pinho da China; é, po
rém, de veneração para elles ar)uella madeira designada 
pelo nome de Chau, madeira escura, bastante pesada, 
a qual é empregada como pa.u de fileira; sobre elle lan
çam grandes liras de panno, a fim de afugentar os maus 
espíritos, e chamar a felicidade para as suas conslruc
ções. 

Esta resumida noticia a respeito da pericia dos dis· 
versos omcios dos operariog, seus salarios e o modo 
de usar dos materiaes, na China, julgámos seria interes
sante para nós, architectos da Europa, podermos a\':tliar 
melhor a perfeição do trabalho e o custo da obra, ~m re
ferencia á quantia despendida no no\'o ediricio do hos
pital que foi ultimamcn:e construido na cidade de 1\1a-
cau. 

o arcllitecto J, da Sitra. 
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o CASTELLO DE LEIRIA 

(APONTAMENTOS E CONJECTURAS) 

Pelo sacio correspondente o sr. Victorino da Silva 
Araujo, professor do Lyceu em Leiria 

(Continuado do n.· antecedente, pago 19) 

Quando D. João de Castelld invadiu Portugal, cha
mado por D. Leonor TelIes, era alcaide do castello de 
Leiria, posto pela rainha, Garcia Rodrigue3 Taborda. 
Este recusou abrir a fortaleza ao Mestre d' Aviz, quan
do, levantado o cêrco de Torres-Vedras, marchava para 
Coimbra, mantendo a fé jurada até á epocha da bala
lha de Aljubafl'ota, em que morreu. Bem podéra, tal
vez sem taxa de traidor, ter seguido outro avizo, sendo 
manifesta a injustiça da cama que defendia; mas des
culpa·o, porventura, sua naturalidade. (Nota D.) 

Diz Faria e Souza (part. 3.a, cap. t.) que o Senhor D. 
João I, em seguida á su.a ac.clamação em Coimbra, en
tre outros officiaes de sua caaa que nomeou, fez lhe
soureiro-mor a Lourenço Martins- Ya Alcayde Magor 
de Leiria-. Quer porventura dizer, ou que el-rei, 
contando com o rendimento do castello, que ainda esta
"a por Castella, nomeou. antecipadamente alcaide d'elle, 
e depois thesoureiro-mór, a Lourenço Martins; ou que 
este fidalgo já o tinha sido, talvez proximamente a Gar
cia Rodrigues, cargo de que seria exonerado por sua 
alIeição ao Mestre d'A"iz_ A não ser isto, não acer
to em conciliar tal noticia com a outra que o mencio
nado historiador deu ha pouco, e eu referi acima, de 
haver Garcia Rodrigues negado ao Mestre entrada no 
castello, quamlo clle vinha de Torres-Vedras, facto que 
precedeu mui de perto a acclamação; sendo o mais 
verosimil, que o castelhano, quando marchou a encon
trar os portuóuezes, como effectivamente encontrou ao 
pê de Aljubarrota, passasse por Leiria, e Garcia Rodri
gues o seguisse. 

Fosse como fosse, é provavel que este Lourenço 
Martins seja o mesmo que teve a seu cuidado ao Se
nhor D. João nos primeiros annos da sua iofancia; não 
obstante chamar-lhe o citado bistoriador n'outro logar 
Lourenço de Leiria, e FI'. Bernardo de Brito (Elogio 
ht'st. dos reis de POI t.) Lourenço Martins da Praça: e 
depois foi um dos "iote cinco homens d'armas, que 
acompanharam ao mesmo Senhor na empreza da morte 
do Conde Andeiro, 

Em um livrinho intitulado Ramalhete de devoção 
li, fazendo referencia á 8. a part. da Monarchia Lusita
rlia, que o Senhol' D. João I finalmente estivera em 
Leiria com a Senhora D. Philippa, sua esposa, depois 

da batalha de Aljubarrota. Foi talvez por esta occasião 
que os piedosos monarchas principiaram, ou antes re
formaram, o convento de S. Francisco, e fizeram a obra 
do alcaçar. 

O mesmo principe revogou a doação que seu irmão 
fizera á rainha D. Leonor; e declarou, que o castello 
de Leiria nun~a mais seria separado do patrimonio. 
real: talvez para não tornar a acontec.er o que aconte
ceu quando ellJ era d'aquella Senhora. 

Emfim, debaixo da fé da chorographia porlugueza, 
foi em Leiria que se creou o infante D. Affonso, illus
tre tronco da regia Casa de Bragança. 

Não honrou menos Leiria com sua assislencia o Se
nhor Rei D. Duarte, apesar do seu curto reinado. Das 
occasiões que isto fez doas foram bem solemnes. A pri
meira, quando depois da trasladação do seu defunto 
pae, veiu aqui pousar, onde foi jurado pelos alcaides
mores, e pelo povo. É por esta rasão certamente, que 
o A. dà Gcograpbia Historica diz, que as cõrte.s para o 
juramento do virtuoso, quanto infeliz mooarcha, feram 
abertas em Leiria, e continu3das em Santarem. A se
/lunda, quatro annos mais adiante, presIdindo a ou
tras córtes, em que se deridiu, que se não entregasse 
Ceuta aos Müuros, nem mesmo a trôco da pessoa do 
Principe: foi o \'oto do Conde de Arraiolos. 

D'aqui em diante não sei de mais nenhum de nos
sos monarcha~, que se demorasse em Leiria. 

O Senhor D. Manuel fez mercê d'uma sepultura na 
egreja do castello a Pedro Barba Alardo, alcaide-mór 
do mesmo, e neto de Fernão Rosa Alardo, que lambem 
o havia sido. A sepultura era na capella-mór Ja parte 
do evangelho: ainda hoje (i868) se podem ver as suas 
ruinas, bem como a inscripção d'onde isto consta, e é 
a seguinte: 

S.4 DE Q FES M.CE O S.oa REI. D. M.EL A 
P.O BARBA ALARDO ALCAIDE MORDESTE 
CAS.o CAP.AM G.L DE CEITA. F.O DE RVI 
BARBA COREA. DO C.o'DOS REIS. D. A.o 5.° 
E D. 1.0 2.° E N.TO DE FERNÃO ROZA A 
L.DO QFOIALCAIDEMORDESLE OT.oEDO 
DA V.A DE OBIDOS. E BISNETO DE RVI-MIZ 
BARBA E ERIA.luz. ALD.RO O S.o .... D. 
ALD."o S.R DE V .. VERDE. POR. M. DELREI 
D. A.o L° ANNO DE lI60. 

Póde egualrnente ver-se a Mon. Lu,qitana. parto 3. 
L. tO, C. 29, onde alguma cousa diz, que ilIustrará 
esta inscripção. 
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Como toquei n'esta inscripção, direi um reparo que 
ella me suscita. Nota Fr. Antonio Brandão, que o car
go de alcaide mÓI' de Leiria andava na casa dos mar
qu ezes de Villa Heal, os quaes tinbam um palacio do 
fabrica antiga junto ao rio (Nota E); o a inscripção de
clara, que já antes do reinado uo Senhor D. Manuel 
tinha o sobredito cargo a familia dos Darbas, a qual 
parece não ter parentesco com a dos marquezes, que 
são Menezes. Ora, como estava em costume constitui
rem as alcaidarias-móres uma como herança do familia, 
ao menos talvez quando se tornaram meros titulos ho
norificos; e até em certo caso previsto pela Oru. (L. 
i. Tit. 71i) eram uma verdaueira herança: como roi 
que o de castello de Leiria passou dos Barbas para os 
marquezes ue Villa Real? e d'estes outra vez lJara os 
Barbas, que ainda não ha muito se gloriavam d'esta 
honra? O palacio tinbam elles em Leiria: ainda existe. 
Que lá residiram, tambem nlío ha umida : ahi fez seu 
test~mento, e falleceu (?) a marqueza de Villa-ncal e 
Duqueza de Caminha D. Isabel de Alencastre, mulher 
do primeiro Duque Marquez de Villa-Real, D. Miguel 
de Menezes. Possuo uma copia d'este documento, e ella 
jaz na egreja do convento de Santa-Anna. Ahi se acha
va o Marquez D. Luiz de Menezes, quand(} rompeu a 
gloriosa revolução de i 640. Mas isto que prova? que 
os marquezes tinbam uma casa em Leiria, e, a meu \'er, 
nada mais. Lembra-me, que tah'oz alguns uos nossos 
reis, que succederam ao Senhor D. Mannel até á quéda 
da dynaslia portugueza, ou mais aillda algnm dos PIJi
lippes, a cuja causa os marquezes eram alTeiçoados, e 
de quem tinham recebido outras mercês (Nnta F.), os 
hou\'esem investido o'aquella dignidade, embora m<lU 

grado dos Barbas; ou ella já então não fosse mais que 
honoraria, ou fosse ainda efJectiva: e que, extincla a 
casa de ViIla-Real em 1641 pelo mouo que se sabe, 
revertesse aos Barbas, seus antigos possuidores. Quanto 
ao hi~toriador cisterciense podia ser que não tivesse 
conhecimento da inscripção (a qual, comtudo, parece não 
haveI' escapado ao Fr. Carvalho, que escreve no sentido 
d'ella~, e se illudisse por causa do palacio. 

E porque d'aqui para diante não havel'á mais occa
sião de fallar rios alcaides-móres de Leiria, não ficará 
porventura mal n'este logar uma resenha, ou recapi
lulação, d'aquelles de que nomeauamenle tenho noti
cia. 

.Paio Gu terres, o primeiro que teve este castello, 'no 
reInado do Senbor D. Alfonso Henriques. No Ii\'ro das 
Eras de Sancla Cruz de Coimbra, vulgo -livro da Noa-
se diz, quo era conego de Santa Cruz. . 

João Cara pesaI, no tempo de Senhor D. Sancho I. 
Martim Fernandes, sob o Senhor D. Alfonso III. 

Pedro Annes de Portel. Ainda assigna CQffiO tal em 
1282. 

Lourenço Annes nedondo, pelo Senhor D. Diniz. 
Garcia Rodrigues Taborda, posto por D. Leonor 

Telles. 
Lourenço Martins, pelo Senbor D. João I. 
Ferrão Rosa Alardo, no reinado, provavelmente, do 

Senhor D. AfJonso V. 
Pedro Barba Alaruo, agraciado pelo Senhor D. ~Ia-

nueL 
Somos chegados á infausta dominação bespanbola. 

Muitas considerações me levam a crer, que durante es
te periodo o castello de Leiria esteve desprezado. Era 
maximl de Philippe II, maxima que elle transmittiu a 
seus successores-que mais valia ser soberano d'um 
reino arruinado e mal seguro, que florescente e pode
roso com perigo de inquietar-se.- A' conta u'este bar
baro principio, abandonaram-se praças, e deixaram-se 
cair suas ameias; carregou-se desapiedauamente a mão 
em materia de tributos: fizeram-se levas sem limitação 
de numero; e o nobre sangue portuguez correu a jor
ros cm paizes extranbos a prol de extranhos senhores. 
Na Africa, na Asia, pa America as vexações e damnos 
que solfreu a corôa , portugueza não foram me:lOres. 
No longo espaço de sessenta annos, no paiz e no ultra
mar, que males IlOS não causou o desamor de governa
dores estrangeiros, e a torpe baixeza, a criminosa ambi
ção de naturaes degenerados! 

Já o citado Brand;ío, que escreria por estes tempos, 
lamentava os prejuizos que os muros do castello iam 
experimentando em rasão dos annos; e taxava odes
cuído de quem (palavras Cormaes) deixava ir perden
do tão nobres antiqualhas, expressjo que dava a en
tender que já no tempo que ia correndo o caslello não 
merecia mais que as honras d'um monumento de pas
sados feitos, isto é, d'um moveI, precioso sim, porem 
já retirado de uso. E a esta opinião favorece o mais 
que o alllldido historiauor ajunta que, «os marque
zes de Villa-Real tinbam aposentos na rortaleza, onde 
algum tempo viveram, mas que agora (no tempo do 
historiador), quando vinb3m á cidade, se agasalbavam 
em 'outros que tinham junto do rio,. 

E assim devia ser. A granJe revolução que experi
mentou a arte da guerra com a im"enção da pol\'ora e 
da artilherill, não podia deixar de contribuir extraordi
nariamente para o abandono de numerosas fortalezas. 
Possantes para resistir aos engenhos e trabucos da ida
de-media, haviam-se tornado insufficientes contra as ba
las e pelouros do canhão moderno. Assim que, a con
tar do Senbor D. Manuel, a historia (que cu saíba) não 
torna mais a occupar-se do castello de Leiria. 
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D'onde collijo, em summa, que do governo d'este 
soberano por diante entrou a ser cada vez menos con
siderado; que no interregno dos Philippes esteve to
talmente esquecido; e finalmente que, como na prolon
gada lucta, que depois da restauração sustentámos com 
Castella, não consta se fortificassem senão as praças das 
fronteiras, nunca mais suiu d'este esquecimenta. 

A caminhar d'aqui tudo são ruinas. Mas com') a 
acção do tempo ia vagarosa, entenderam os bomeRs 
que devinm ajudaI-a; e n'este empenho vieram os fran
cezes em 4SIO, seguiram-s6·lhes os proprios portugue
zes em t833 e 3~, pozeram todos mãos á obra, e ape
nas deixaram os muros da cerca episcopal, porque lbes 
convinham; a torre da menagem, porque não poderam 
talvez, ou lhes não sobrava tempo para a destruir; al
gumas paredes do alcaçar; as da egreja e casa dos co
negos regulares; e outras pouco importantes á entrada 
do castello. 

Actualmente (t868) acham·se em terra tambem a pa
rede oriental da casa .10s sobreditos conegos, que era 
contigua á egreja, e uma outra parede interior da alca
çova. Attribuem-se estes estragos ao terremoto de t t 
de novembro de 1858; se não ao facto vandalico, de
nunciado pelo -Leiriense- d'aquella epocba (n.· 4.30, 
de 27 de maio de t 859) de se andar demolindo uma 
parede do castello, para lhe aproveitarem a pedra I 

Eis-aqui, em compendio, quanto a minha insufficien
cia pOde colber ácerca da historia do pictoresco castello 
de Leiria-cujos cavalleiros eram tidos pelos melhores 
cavalleiros do paiz; cujos peões não eram excedidos 
por nenhuns peões-MILES DE LEll\ENA SUL PRO ME
L10RlS MILITE DE TOTA TEIIRA REGIS lN JUDICIO, ET PEON 
PRO MELIORI PEONE. (Foral de Leiria pelo Senhor D. 
AlJonso Henriques). 

Esta é ditosa patria minha amada (Camões), a fer
til, amena, e pacifica Leiria, ber~o do mavioso Lr.reno, 
que, a mais não poLler ser, tão docemente cantou seus 
campos (; collinas ao som dos murmurios do Liz: 

Cuja riba se ar~a 
Do alemo e da (aia, 
Do (reixo e do salgueiro, 
Do ulmo, da a?;elleira, e do loureiro. 

(F. R. LOBO, PmM.) 

(Nota D.)-Gallego lhe chama Faria e Sousa. (Europa Por I. 
T. '!. P. 3. C. Ln.· 67). 

(Nota E.)-Depois que Brandão escreveu isto, o leito do rio 
foi mudado um pouco mais para o nascente, de sorte que boje 
não corre já ao longo do palacio. Ainda ha poucos annos se de
moliu a pente velha que o atravessava. 

(Nota F.) -Philippe II. (I em Port.) fez duque de Villa· Real 
ao marquez do mesmo titulo D. Manuel ue Menezes; e Philippe 
III (II em Porl.) Duq!le de Caminha ao rr.arquez D. Miguel de 
MeneLes (Faria e Sousa-Europ. Porto T. 3. ParI. '!. C. t. e 2.) 

N. B. PMe tambem ler-se, com muita vantagem, 
a Descripção topographica, historica, ecclesiastica, do 
Bispado de Leiria, pelo Padre Manuel Rodrigu6s de 
Faria, da qual ha publicaLlo um caderno, impresso 
na Typograpbia Leiriense em f859. Segundo este livro, 
a egreja, cujas paredes ainda boje se vêem no castello, 
não é a primitiva, que o Senhor D. Affonso Henriques 
mandou fazer, a qual era mais pequena, e d'outro fei
tio; mas si m uma segunda, que a piedade do Senhor 
D. João I mandou construir sobre as ruinas d'aquella. 
Diz que na capella-mór, e nas linhas e ferros da egreja, 
estava a divisa d'este soberano, e no roro as suas ar
mas. E finalmente, que tinha vidraças pintadas, man
dadas fazer pelo Senhor D. Manuel, como aUestava um 
letreiro que bavia do lado do evangelho. 

DESCOBERTA RARA FEITA NO ALGARVE 

Os primeiros antiquarios de Portugal haviam-se dedi
cado muito mais ás investigações epigrapbicas respe
ctivas ás remotas eras, do que curaram de outros ves
tigios arcbeologicos; e posto que tivessem coIbido 
grande numero de importantes inscripções, tanto das 
epochas romanas, corr.o d'aquellas da idade media, e da 
renascença. todavia, nem todas as existentes no paiz 
lhe poderam ser conhecidas como foi 3 descoberta no 
Algarve de origem grega, que é a unica que até ao pre
sente se tem enconlrado em Portugal. Mas como os 
estudos n'esta especialidade tenham sido unicamente 
praticados por iniciati \'3 de particulares, não podem 
ser constantes, nem geraes em todo o reino; e por 
este motivo ainda apparecem algumas inscripções an
tigas. que, pela sua raridade, e mesmo pelo arcbaismo 
de suas fórmas, são do mais subido valor archeolo
gico e merecem aos homens da scien~ia grande inte
resse taes descobertas, tanto para elucidar pontos de 
historia patria, como para enriquecer mais as nossas 
collecções lapidares. . 

N'este caso está a copia, que publicâmos no presente 
numero, na rara inscripção achada no .\Igarve, proximo 
de Lagos no logar de Espiche, cujos caracteres têem 
causado pelo seu feitio singular e grande admiração a 
quantos os observam. 
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Se não fosse o apreço que sabe dar o digno sacio 
correspondente d'esta Real Associação, o Ill.mo Sr. Fran
cisco Xavier de Paiva, aos objectos archeologicos, cer
tamente não se teria conservado esta preciosa inscrip
ção; porque, se s. S. a Dão tivesse dado valor ás pedras 
em que eslava gravada, seriam estas destruidas em pe
daços para servirem os seus fragmentos na construcção 
d'alguma parede! 

Está esta inscripção aberta em duas pedras calcarias 
de fórma prismatica, com qualro faces, sendo ires de 
larguras eguaes, sobre as quaes foram gravados os ca
racteres, e occupando a outra face (o tardoz) toda a lar
gura dos outros tres lados; como se vê na estamf>a 6.a 

pelo desenho em perspeclira. 
Foram (uradas estas pedras per huracos circulares, 

estando separados uns dos oulros, porém ficando cor· 
respondentes na mesma altura a fim de servirem de tronoo 
para ferrar I Felizmente, por mero acaso, esses bura
cos não supprimiram nenhuns dos signaes. 

Suppomos que na primitiva fosse inteiriça esta pedra 
para servir a commemorar algum (acto; e o que nos dá 
fundamento á nossa opinião, é o constar que ella occu
pava o logar de hombreira n'uma caS1 bastante velba, 
que havia d'antes n'aquelle sido. 

Logo que vieram para o museu archeologico do Lar
go do Carmo, tirámos copias fieis d'esses caracteres, pa
ra se consultar os principaes epigraphistas de Londres, 
Paris e Ilalia, a fim de se conhecer a sua verdadeira si
gnificação. Por emquanto apenas se julga pertencer a um 
monumento funereo; mas esperámos receber llma inler
pretação completa sobre esta singular inscripção; com· 
tudo, não desejando privar por mais tempo os leitores 
d'este Boletim, do conhecimento de tão curiosa desco
berta, damos esta succinta noticia. 

O architecto J. da Silva. 

APONTAMENTOS ARCIIEOLOGICOS 

Pelo digno socio correspondente o sr. Dr. Francisco 
Rodrigues de Gusmão 

Medalhas romanas de prata encontradas nas 1'uinas 
da antiga Medobriga (ARAMENHA), adjacc~te á villa de 
Mart'ão, concelho de PorlalegrtJ~ quando se construiu 
a estrada, que se dirige a Hfspanha. 

Talvez seja escusado advertir, que, sendo as moedas 
destinadas ao commercio, como as medalhas a perpe
tuar me(Ílorias, as moedas antigas, e já fóra do curso 

ordinario, s50 reputadas pelos litleraLos como meda
lhas, e as contemplam na Numismaticl, sciencia diffi
cH e que raros cultores tem entre nós: 

I 

LABEO. ROMA. Cabeça de Palias à direita, com o 
capacete alado; adiante X. 

Rc. Q. FABI. Jupiter na quadriga galopando á direi
ta, com o raio e a lança; por baixo dos cav3llos um 
esporão de navio. 

II 

ROMA, Cabeça de Palias á direita com o capacete 
alado, Rc. M. TVLI. Victoria na quadriga galopando á 
direita com a palma; por cima uma coroa; por baixo 
dos cavallos X. 

III 

Cabeça de Palias á esquerda com capacete dado. 
Rc. L. SATVRN. Sat,urno com um facho na quadri

ga a galope ã direita; por baixo da quadriga t::1. 

IV 

PITIO. Cabeça de Palias ã direita com o capacete 
alado; adiante X. 

Rc. L. SEMP. ROMA. Os Dioscures a cavallo mar
chando á direita. 

V 

ROMA. Cabeça laureada de Saturno á esquerda; 
atraz uma foice: adiante S. 

Rc. L. MEMMI GAL. Venus na biga a passo, á direi
ta, coroada por Cupido. 

Dentada 

VI 

ROMA. Cabeça de Palias á direita, com eapacete ala
do; adiante X. 

Rc. L. FLAMINI. CILO. Victoria na biga, galopan
do á direita, com uma coroa. 

VII 

Cabeça de Palias á esquerda com plumas na cimeira 
do capacete. 

Rc. Q. THERM. M. F. Dois soldados armados de es
padas e escudos combatendo ; no centro outro soldado 
caído. 
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VIII 

LlBO. Cabeça de Palias á direita com o capacete 
alado; adiante X. 

Rc. Q. MARC. ROMA. Os Dioscures a cavallo galo
pando á direita. 

IX 

ROMA. Cabeça laureada de Saturno á esquerda; 
atraz, uma foice; adiante M. 

Rc. MEMMl GAL. Venus na biga a passo, á direita, 
coroada por Cupi<lo. 

Dentada 

X 

CAE_ DIVI F. PATER PATRIAE. 
Cabeça laureada de Augusto, ;\ direita. 

Rc. C. L. CAESARES AVG: COSo DESIG. 
PRINC. IVVENT. Caio e Lucia em pé, com as lanças 
e escudos; no campo, o sim pio e o litttus. 

XI 

Cabeça laureada de Iupiter ã direita; atraz S. C. 
Rc. Q. ANTO. BALB. PR. Victoria á direita, . galo

pando na quadriga com uma coroa e a palma; por baixo 
dos cavallos M. 

XII 

ROMA. Cabeça de Palias á direita, o c<lpacete orna
do com plumas e duas estrellas. 

Rc. Q. LVTA TI. Q. Galera; uma cabeça de mulher 
com capacete á proa, e o acroslilio na pÕpl; o todo 
dentro de uma coroa do cilrvalho. 

XIII 

Cabeça 110 Palias á direita com capacete alado; atraz,' 
um vaso; adiante X. 

Rc.. SEXo PO. ROMA. Remo e Romulo, aleitados pe
la loba; atraz o pastor Faustulo em pé; no centro a 
figueira Ruminai com um passaro. 

XIV 

CAESAR AVGVSTVS DIVI F. PATER PATnIAE. 
Cabeça lam'eada de Augusto, á direita. 

Rc. PONTIF. MAX 1M. Ll"ia assent-3da á direita com 
o sceptro e o ramo de louro. 

(Conlinua.) 

EGREJA DE SArHO ANDRÉ NA VILLA DE MAFRA 

Na "illa de Mafra existe a velha egreja de Santo An
dré, onde a parochia existiu até 1835, em que foi trans
ferida para a egreja do extincto convento. - É desco
nhecida ii epocba de sua construcção: é certo, porém, 
ser antiquissima, e a tradição <lssegul'a que está erguida 
no proprio local onde houvera a mesquita dos mouros. 
É indubilarel que na villa nunca bouve outra egreja, e 
esta, portanto, data da existenc.ia da "iIla, que é do 
principio da monarcbia; hoje ~erve de capella do cemi· 
teria que demora a pequena distancia. 

O corpo do edificio é todo d'alvenaria, bem como a 
torre de fórma quadrangular, rematada por um coru· 
chéo. O seu estado de conservação é miseravel; e custa 
a crer que se tenha deÍl,ado chegar ao estado de ruina 
em que se \'ê. É vergonhoso quando, ao entrar esse 
recinto sagrado e por loJas os principias re3peitavel, se 
descobre sobre os altares, o excremento das contjas 
que entram pelos vidros quebrados das janellas. 

Junto á egreja havia differentes casas que serviam de 
arrecadações de alfaias, e que boje se acham completa
mente arruinadas. É lambem junto a ella que oulr'ora 
existia o cemiterio. 

A egreja tem duas portas: uma, a principal, alba 
a oeste, e ergue·se so]1re uma escadaria nobre de 
5 degraus de marmorc: a outra olha ao sul. Os arcos 
d'estas portas são de ogiva; algumas columnas de gra
nito, grosseiras bastanle e até informes, ornam os um
braes das parlas. Tres janellas regulares n'uma das fa
ces lateraes, e uma de figura circular praticada sobre a 
porta principal esclarecem, ainda que mal, o recinto do 
templo, que mede 27 metros de comprimento, por t2 
metros de largura. 

Tres arcos de ogiva, formados por columnas de gra· 
niLO com seus capiteis, ornados de uma folhagcm gros
seira, prolongam-se em t9da a extensão da egreja, con
stituindo, por assim dizer, duas naves lateraes. O pavio 

, menta é !age3do em parle, e em parte assoalbado. No 
corpo da egreja ba tres altares; em dois d'elles, col
lateraes da capella mór, vê·se excellente obra de talha, 
toda douraua, caryatides de bom trabalho, muitas ca· 
beças de anjos e fo lhagens egualmente bem trabalbadas. 
Os frontaes d'estes altares são de azulejo, em florões de 
côres, e cuja sllperOcie é relcvada., produzem agrada
vel effeito. 

A capeJla mór orrerece lambem superabundante obra 
ue tal ha dourada de muito gosto. Duas colu~nas com 
seus capitcis caprichosos, e cujo fuste tem uma f~ixa 
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estreita em espiral e na base bonitos relevos, sustentam 
o entablamento, onde se ergue o corpo que fór,ma o 
docel sobre o altar, e cobre o tbrono, egualmente dou
rado. Aos lados do altar ha duas esta tuas de má escul
plura e pintadas de côres "h'as. As faces lateraes da 
capella são azulejadas de côres, os desenhos d'estes 
azulejos são cornucopias d'onde sáem flores: a super
ficie d's)Jes é lisa. Esta capella é fechada por uma ba
laustrada de grésbigaré; da parte de róra e um pouco 
afastada da balaustrada, ha uma legenda gravada n'uma 
lagea do pavimento, e cujos caracteres são para mim 
desconhecidos. 

Enlre as alfaias que ali houve ainda hoje existem, 
porém bastante arruinadas, pelo imperdoavel desleixo 
a que as votaram, dois {rontaes de couro, com bellos 
desenhos relevados e ilIuminados. 

Existem tambem á entrada da egreja, lado direito, 
dois tumulos de marmore - calcáreo branco - não de 
gl'3nde trabalho artistico, e cujas lousas terminam em 
aresta leuntada no centro; em \"olla dos tumnlos ba 
uma folhagem esculpida no marmore, e nas faces as ar
mas da casa' do visconde de Villa Nova da Cerveira, cujo 
palacio, em ruinas, está proximo da egreja. 

Da parte de fóra da mesma egreja ba uma campa com 
a seguinte inscripção: Sisle viator, cogita paulisper, 
fui quod es, eris quod ~tlm - FrancisClls Aloysius Pe
reira 'equestris turnoe duetor, postridie irai. januar. 
ano 1787 hic humatus. 

LIVROS 
Veneza -1649-- Antiphonarius romanus. Circulo 

ornamentado - dois anjos na parte superior teem, n'uma 
das mãos, corôas, e na outra uma trombeta; a figura é 
encimada pela thiara e chaves-flores de Iiz guarnecem 
interiormente o circulo- Celta recito 

Velleza-1745 -lIfissal- Sacrificio d'Isaac- Abra
ham, em acção de descarregar o golpe, tem a espada 
erguida que um anjol segura ~ paisagem. l-Jyjlbronek. 
sculps. 

Joaquim da Conceição Gomes. 
Socio correspondente. 

DECORACÃO . 
NOVAS SAlAS NO REAL PACO D'AJUDA (>\:) 

(Contjnua~tlo) 

Ainda surprebende muito mais a cl)mbinação que fi· 
zeram com outro ~roducto marinho, para compõr uma 

(.) Veja-se o D.O 8 da La serie roL i~4. 

.. 

figura regular, esbelta, elegantemente vestida, e com 
variadas fórmas adequada3 a esse rico vestuario. 

A outra figura que está veslidíl á Luiz XIV. de cal
ção com franja de ouro, meias de seda, sapatos com 
fivelas, chapéu desabado com presilha de brilhantes em 
uma pala, manto de ,'eludo lançado sobre os bom
bros com calculado elIeito, é de personagem que sabia 
trajar, e dava apreço ás roupas de custo; usando na 
prisão a que estava condemuado, de pnnhos c tiras nas 
camizas das mais finas rendas de Ma! IIlOS. Esse manto, 
não obstante as suas largas pregas, molda-se ao bello 
contorno do airoso corpo que cobre, e este acha-se na 
altitude magestosa, que o mysterioso personagem sem
pre tinha, a ponto de infundir no primeiro .ministro de 
Luiz XIV tanto respeito (e talvez tambem por dever), 
que lhe fa1l3va dentro da prisão, segundo se conta, com 
o chapeau-bas I 

Tem esta enigmatica figura entre as mãos uma ri
quissima guitarra instrumento que tocava com superio
ridade, a qual está cravejada de brilhantes e tem cordas 
de ouro. Para colIJpõr este fiel retrato. e fazer a imita
ção das meias, de seda cõr de perola, dos calções e do 
colete de selim branco, dos apanhados do manto de 
veludo da mesma côr, da copa e das abas do feltro, 
das mãos e da parte do rosto, que a mascara de vidro 
escuro apenas deixa descoberta, empregou se, para tio 
diversos contornos e configurações, a madrepcrola em 
peças inteiriças. N'isto consiste a raridade e I) subido 
valor d'esta joia, digna de sor vista e admirada. 

Noventa e quatro bugias espargem a sua luz sobre 
tão lindos objectos, nos quaes o merecimento da exe
cução artística igualou a preciositlacle da matoria prima. 

Assim como de um atrio se passa ao templo, e d'este 
ao sanctuario, da mesma maneira chegâmos ao recinto 
mais reservado, havendo passado primeiro por salas 
mais accessiveis, e menos adornadas. 

Esta comparação não deve ser tomada como uma pa-
ridade, feita com um logar santificado, mas tão sómente 
para fazer mais saliente a differença que existe entre o 
que já descrevemos e admirámos, o aquillo quo vamos 
'agora examinar e nos produzirá maior surpreZ3, tanto 
pelo esmerado bom gosto na reunião de obras artisti
cas de merecimento, como pelas recordações gratas e 
dignas de toda a veneração. 

TransponharMs, pois, a porta circular, que sepua o 
curioso gabinete de Sue, e passemos á sala verde, casa 
reservada ue sua magestade a rainha. 

É esta sal a um terço mais peqnena que a azul; linha 
egualmente o tecto estucauo e pintado com arabescos 
no genero de Pompêa, faltando-lbe, porém, a graça dos 
contornos, e a harmonia das côres. Ainda hoje se pMe 
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julgar da yerdade d'esta apreciação, e quanto era infe
rior essa decoração, examinando as antigas pinturas das 
sobreportas, e comparando·as com o tecto novo. Tem 
este os ornatos em relHo dourados. ficando a sala mais 
alegre e com maior magnificencia, e sendo tambem esta 
a maneira mais apropriada para adornar os aposentos 
pertencentes a uma rainha. 

(Continua.) 

• 

o architecto da Casa Real 
J. P. N. da Silva. 

CHRONICA 

o sr. visconde Henrique Delaborde foi nomeado se· 
cretario perpetuo da Aca demia das Bellas Artes no ln· 
stituto de França, para substituir o fallecido Mr. Duele, 
nosso chorado socio correspondente. 

-O sr. Francisco Lenormand foi nomeado professor 
de archeologia em substuição de Mr. Duele. 

-O ultimo congresso dos architectos francezes con
feriu tres medalhas ã Sociedade Central dos archite
ctos de Paris pelos trabalhos de arcbitectura domesLlca, 
sendo os nossos confrades Lesonfa~hé e Rolland, ar
chilectos de Paris, e Denolt architecto de Lyon, os que re· 
ceberam esta meredda distincção. 

-O distinclo presidente da Associação dos arclliLe
elos neerlandezes Mr. Leliman, digno socio honorario 
da nossa Real Associação, offereceu ao governo portu
guez a sua magnifica obra de 1)4.8 projectos para con
stn:icções economicas, a qual foi premi3da com a grano 
de medalha d'oiro na eXl"osiçãO de f872; compõe-se 
esta importante publicação de um livro in-folio com 40 
estampas, e o texto impresso em 4.· com 126 folhas 
em duas columnas. 

É bastante conhecido este insigne architecto pelo seu 
grande talento e pelas numerosas construcções civis 
por elle delineadas, que lhe têem grangeado fama en
tre os seus confrades de todos os paizes c gloria {Jara 
a sua patria. 

-O sr. conselheiro RJbillard de Beaurepaire pu
blicou um opllsculo sobre a ,'ida e obras de MI'. de 
Caumont, que é uma valiosa homenagem feita á me
moria de pessoa tão distincta pelo seu saber e qualida· 

des. Recebemos um exemplar que muito agraJece· 
mos. 

-Â Reàl Associação dos Architectos e Archeologos 
portuguezes recebeu da illustre viuva do sabio Cau
monl o retrato. em photographia c em ponto grande, 
de seu chorado marido, como uma olIerta para ornar a 
galeria dos retratos de nossos consoei os fallecidos. O 
valol' deste delicado olIerecimento DOS e duplamente 
estimavel, pela pessoa que representa, e pela distinc
ção que nos concede a sua inconsolavel viava. 

- Vae·se principJaf a ornam~ntar o interior do Pan
theão de Paris. Para este fim se destina uma avultada 
parte da dotação das Bellas·artes. Será convidada a legião 
dos artistas insignes para concorrer 3 completar a deco
ração d'este templo, na qual se combinarã com a histo
ria maravilhosa das origens do christaDismo a legenda 
da protectora de Paris, Santa Genoveva. 

-O nosso digno socio'correspondente, Mr. Arthur de 
Marsy. teve a mercê d'EI-Rei o Senhor D. Luiz da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição, em altenção aos impor
tantes serviços feitos á sciencia d'archeologia, e pelas 
suas publicações historicas. 

-O dislincto director da Academia de Athenas, Mr. 
Emile Bnrnouf, emprehenJeu desentulhar a Acropole ; 
já conseguiu descobrir a escada que conduz á gruta ue 
Pan, e encontrou ali um tanque formado pelo roche
do por baixo da Pinacotheca. Tém esperança de ccn
seguir desobstruir todos os arredores da cidadella, das 
barracas e dos entulhos, que tanto desfiguram estas ce
lebres antiguidades. 

-O nosso confrade 1\11'. Paul Sedille ol!ercceu á nos
sa Real Associ3Ção o elogio hislorico do celebre ar
chitecto Victol' Dallar, ornado com o retrato deste fal
lecido arlista, copiado do original pintado pelo insigne 
pintor logres, cm Roma em 1837, e com outra estam
pa, representando a magnifica porta da egreja de 
S. Agostinho, delineada pelo eminente architecto, nosso 
chorado consocio. 

É publicação de muito merecimento, tanto pela jLl' 
diciosa apreciação que (az das obras de tão abalisado I 

archile.:.to, como pela maneira imparcial e competente 
de honrar a memori3 de artista tão distinclo pelo seu 
talento e saber. 

- O illustre secretario perpetuo da Academia das 
Dellas Artel, do Instituto de França, o sr. \ isconde De· 
laborde dignou-se agradecer, em officio do mesmo In
stituto, haver recebido o nosso Boletim da Real Associa
ção dos Architeclos c Archeologos portuguezes. E por 
que já não seja costume no lasliluto agradecer·se por 
este modo, torna se esta delicadeza uma grande dis
tincção para a nossa associação. 


